
 

EMBAÚBA 
Setor: Gramado Entrada UFV (Lado Direito) 

NOME CIENTÍFICO Cecropia pachystachya Trécul. 

NOME POPULAR Embaúba, embaúba-branca, embaúba-do-cerrado, umbaúba, 
árvore-da-preguiça e imbaúba. 

FAMÍLIA Urticaceae 

ORIGEM (N/E) N — Nativa. 

DISTRIBUIÇÃO 
GEOGRÁFICA 

América do Sul, com ocorrência natural principalmente no Brasil e no 
nordeste da Argentina. No Brasil, apresenta ampla distribuição e 
ocorre em diferentes formações vegetais, principalmente em 
ambientes tropicais e subtropicais. 

LOCALIZAÇÃO 
(COORDENADA) 

19°13’6’’S 46°13’18’’W 

TIPO DE 
PAVIMENTAÇÃO 

Grama 

POSSUI REDE 
ELÉTRICA 
PRÓXIMA 
 

Sim  ❌  Não  

CATEGORIA IUCN LC — Pouco Preocupante (Least Concern). 

CARACTERÍSTICAS 
MEDICINAIS 

Apresenta histórico de utilização na medicina popular, especialmente 
para problemas respiratórios, hipertensão e processos inflamatórios. 
Estudos fitoquímicos identificaram flavonoides, compostos fenólicos e 
outros metabólitos secundários. Pesquisas experimentais investigam 
atividades antioxidante, anti-inflamatória e gastroprotetora. 
Entretanto, uma parte das aplicações tradicionais ainda necessita de 
validação científica e clínica, não sendo adequado considerar esses 
efeitos como propriedades terapêuticas comprovadas. 

SERVIÇOS 
ECOSSISTÊMICOS 

A embaúba é uma espécie pioneira de grande importância para a 
regeneração de áreas abertas e ambientes florestais em recuperação. 
Seus frutos são consumidos por diferentes animais, incluindo 
morcegos frugívoros e também bichos-preguiças, que atuam na 
dispersão das sementes. A espécie também mantém relações 
mutualísticas com formigas do gênero Azteca, que utilizam cavidades 
do caule e podem proteger a planta contra herbívoros e lianas. 

ASPECTOS 
ECOLÓGICOS 

Árvore de crescimento relativamente rápido, característica de 
ambientes em regeneração. Apresenta tronco geralmente oco, folhas 
grandes, palmadas e profundamente lobadas, com a face superior 
verde e a inferior geralmente mais clara ou esbranquiçada. A espécie 
produz inflorescências alongadas e frutos pequenos agrupados em 
estruturas semelhantes a espigas. Seus frutos são consumidos por 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

diferentes animais, contribuindo para a dispersão das sementes. A 
embaúba apresenta uma associação ecológica marcante com formigas. 
Seus ramos e entrenós ocos podem abrigar colônias de Azteca, 
enquanto estruturas especializadas nas bases dos pecíolos produzem 
corpúsculos ricos em nutrientes utilizados pelas formigas. Em 
contrapartida, as formigas podem proteger a planta contra herbívoros e 
plantas trepadeiras. 

CURIOSIDADE A embaúba é frequentemente associada às preguiças, que podem 
utilizar sua copa como local de abrigo e alimentação. Além disso, suas 
sementes podem ser dispersas por morcegos frugívoros, estabelecendo 
uma importante interação entre a árvore e a fauna. A relação com 
formigas do gênero Azteca é outro exemplo de mutualismo bastante 
característico das espécies de Cecropia. 
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